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POLÍTICA

Fim da escala 6x1: governo pode enviar 
projeto para agilizar aprovação
Andreia Verdélio 
Agência Brasil

A ministra das Relações 
Institucionais, Gleisi Hof-
fmann, afirmou que o fim 
da escala de seis dias de 
trabalho por um de folga 
(6x1) no Brasil é priorida-
de para o governo federal 
neste ano. Em conver-
sa com a imprensa nesta 
quarta-feira (28), ela afir-
mou que o governo pode 
enviar um projeto para 
unificar as propostas que 
já estão em tramitação no 
Congresso sobre o tema 
e que a expectativa é pela 
aprovação ainda no pri-
meiro semestre.

“Depois do presidente 
[Luiz Inácio Lula da Silva] 
ter feito a correção do sa-
lário mínimo por aumento 
real, ter conquistado mais 
empregos para população, 
ter feito a isenção do im-
posto de renda [IR] para 
quem ganha até R$ 5 mil, 
está na hora de cuidar da 
qualidade de vida do povo 
brasileiro”, disse Gleisi.

“Não é possível que as 
pessoas tenham um dia só 
por semana para descan-
sar e para terem os seus 
afazeres domésticos e pes-
soais. Isso atinge princi-
palmente as mulheres. En-
tão, o presidente Lula está 
determinado”, explicou a 
ministra.

Segundo ela, o presi-
dente da Câmara dos De-
putados, Hugo Motta, “é 
simpático” em colocar o 
tema em discussão e é pa-
pel do governo batalhar 
pela aprovação. Para Glei-
si, o projeto tem apoio po-
pular e, assim como a isen-
ção do imposto de renda, 
deve ter o apoio de todo o 
parlamento.

“ [O IR] foi um projeto 
que nós aprovamos por 
unanimidade nas duas ca-
sas do Congresso Nacio-
nal. Então, quando você 
tem a opinião pública, 
quando você mostra cer-
teza de uma proposta, eu 
acho que a casa se mostra 
sensível”, afirmou, contan-
do que alguns setores pro-
dutivos, como a indústria, 
já trabalham com escala 
diferenciada.

Ano Legislativo
No dia 2 de fevereiro, a 

Câmara e o Senado reto-
mam os trabalhos legisla-
tivos. Além do fim da es-
cala 6x1, a ministra Gleisi 
cita entra as prioridades 
do governo a aprovação do 
acordo de livre comércio 

entre o Mercosul e a União 
Europeia, a regulamenta-
ção do trabalho por aplica-
tivos, a Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) da 
Segurança Pública e o pro-
jeto de lei antifacção, além 
de algumas medidas pro-
visória como a de criação 
do programa Gás do Povo 
e do Regime Especial de 
Tributação para Serviços 
de Datacenter no Brasil, o 
Redata.

Ainda, o governo está 
trabalhando para manter o 
veto do presidente Lula ao 
projeto de lei conhecido 
como PL da Dosimetria, 
aprovado em dezembro 
pelo Congresso Nacional. 
O texto prevê a redução de 
penas de condenados pe-
los atos antidemocráticos 
de 8 de janeiro e pela ten-
tativa de golpe de Estado.

“Nós estamos conver-
sando com os líderes, com 
os deputados, nosso obje-
tivo é manter o veto, acha-
mos que isso é importante. 
Esse processo de respon-
sabilização da tentativa 
de golpe se deu dentro do 
devido processo legal e ele 
é pedagógico. Qualquer 
situação que mexa nisso, 
inclusive, porque ainda 
nós estamos com o pro-
cesso em andamento, vai 
ser muito ruim para a de-
mocracia e para o Estado 
Democrático de Direito", 
defendeu.

Gleisi Hoffmann ainda 
contou que os Três Pode-
res assinarão um pacto 
pelo enfrentamento ao fe-
minicídio, no próximo dia 
4 de fevereiro. O enfrenta-
mento à violência contra 
a mulher é um dos temas 
que entrou na agenda de 
prioridades do presidente 
Lula, que vem se manifes-
tando publicamente sobre 
o tema.

Emendas 
parlamentares

Ainda sobre a relação 
com o Congresso, Gleisi 
comentou que o tema das 
emendas parlamentares 
está pacificado. O Orça-
mento de 2026 prevê apro-
ximadamente de R$ 61 
bilhões em emendas par-
lamentares. Desse total, 
cerca de R$ 37,8 bilhões 
serão destinados a emen-
das impositivas, de paga-
mento obrigatório.

O governo deverá ante-
cipar o pagamento de pelo 
menos 65% das emendas 
parlamentares impositi-
vas (individuais e de ban-
cada) até julho. Segundo 

a ministra, são emendas 
de transferência fundo a 
fundo ou de transferência 
direta. “Não temos com-
promisso de execução de 
emendas que precisam de 
convênio e de emendas de 
comissão”, explicou.

Emenda parlamentar é 
uma forma de destinação 
de recursos do orçamento 
público, indicada por de-
putados e senadores para 
finalidades específicas, ge-
ralmente para obras, ser-
viços ou projetos em suas 
regiões. Elas são objeto 
de discussão, inclusive no 
Supremo Tribunal Fede-
ral, em relação à transpa-
rência na destinação dos 
recursos, apelidadas de 
orçamento secreto.

Banco Master
Na conversa com os 

jornalistas, a ministra das 
Relações Institucionais, 
Gleisi Hoffmann, tam-
bém comentou sobre as 
investigações das fraudes 
financeiras do Banco Mas-
ter. Segundo ela, há uma 
tentativa da oposição de 
ligar pessoas do governo 
ao dono do Master, Da-
niel Vorcaro, incluindo o 
ex-ministro da Justiça, Ri-
cardo Lewandowski, e o 
próprio presidente Lula 
que, segundo informações 
divulgadas na imprensa, 
teve um encontro com o 
banqueiro em dezembro 
de 2024.

“O presidente recebe 
muita gente, já recebeu 
Vorcaro, já recebeu ou-
tros presidentes de banco. 
Isso é da natureza do car-
go presidencial, conversar 
com todos da sociedade. 
Não vejo problema ne-

nhum em relação a isso. O 
que importa é que o presi-
dente deu uma orientação 
para que esse caso fosse 
acompanhado e apurado 
de maneira técnica e com 
rigor da lei. E isso está sen-
do feito”, afirmou Gleisi.

Sobre Lewandowski, o 
ex-ministro do STF divul-
gou nota nesta terça-feira 
(27) explicando que, ao 
deixar a Corte em abril de 
2023, retornou às ativida-
des de advocacia e, en-
tre vários outros clientes, 
prestou serviços de con-
sultoria jurídica ao Banco 
Master. Ele afirmou que 
deixou de atuar como ad-
vogado da instituição após 
ser convidado pelo presi-
dente Lula para assumir a 
pasta no governo federal.

“Quando o presidente 
Lula convidou o ministro 
Lewandowski, ele sabia 
que o ministro tinha con-
tratos privados e o minis-
tro informou que ia cum-
prir a lei e desvencilhar-se 
de todos os contratos, o 
que fez. Não há problema, 
irregularidade nenhuma, 
crime nenhum ele ter con-
trato de consultoria”, argu-
mentou a ministra Gleisi.

Ela lembrou ainda que 
toda a apuração da Polícia 
Federal (PF) feita em rela-
ção ao Banco Master 
foi feita sob a gestão 
de Lewandowski no 
Ministério da Justiça.

“E foi na gestão 
do ministro Lewa-
ndowski que o pre-
sidente do Master, 
o Vorcaro, foi preso. 
Então, essa situação 
que tentam ligar o 
governo, o ministro 
Lewandowski, é uma 

tentativa da oposição. O 
governo tem sido firme, 
decidido em fazer a inves-
tigação. Seja a fiscalização 
do Banco Central, seja in-
vestigação da Polícia Fe-
deral. Então, foram nesses 
últimos 10 meses que isso 
aconteceu”, reafirmou.

Em novembro de 2025, 
o banqueiro Daniel Vorca-
ro e outros acusados foram 
alvo da Operação Com-
pliance Zero, deflagrada 
pela PF para investigar a 
concessão de créditos fal-
sos pelo Banco Master, 
incluindo a tentativa de 
compra da instituição fi-
nanceira pelo BRB, banco 
público ligado ao gover-
no do Distrito Federal. De 
acordo com as investiga-
ções, as fraudes podem 
chegar a R$ 17 bilhões.

Para Gleisi, a oposição 
tem mais explicações a dar 
do que o governo, citando 
a tentativa de compra do 
BRB e a suspeita de opera-
ções financeiras irregula-
res da Rioprevidência com 
o Banco Master. Os gover-
nadores do Distrito Fede-
ral e do Rio de Janeiro são, 
respectivamente, Ibaneis 
Rocha (MDB) e Cláudio 
Castro (PL), e têm atuação 
de oposição ao governo 
Lula.

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL
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